
ORGÃO OFI C I A L  da  FEDER AÇÃO de  M OTO CI CL ISM O de  PORT UGA L
nº

 3
25

	
ou

tu
br

o 
20

23

www.fmp.pt / geral@fmp.pt

MOTO
P O R T U G A L

FEDERAÇÃO DE MOTOCICLISMO DE PORTUGAL,  Largo Vitorino Damásio, 3 C - Pavilhão 1 - 1200 - 872 Lisboa  Tel: 213936030/Fax: 213971457

I MOTOCROSS DAS NAÇÕES I ENDURO VINTAGE I RESULTADOS

LÉS-A-LÉS
OFF-ROAD8º



2 MOTO

Um Portalegre ‘à antiga’!

Manuel Marinheiro
Presidente  da FMP

Editorial
A aposta nos jovens e na formação 
tem sido, de forma consistente, uma 
das principais linhas de atuação nas 
várias modalidades desportivas 
sob a responsabilidade da FMP, 
uma estratégia transversal a todas 
as disciplinas, da Velocidade ao 
Motocross e Supermoto, do Trial ao 
Enduro e ao Todo-o-terreno. Esta 
aposta não é só visível nas várias 
categorias de iniciação nas diversas 
competições como outras iniciativas, 
e ficou bem patente este ano nas 
formações que representaram 
Portugal nas grandes competições 
internacionais por seleções.
Na equipa nacional de Trial, a 
primeira a entrar em ação, assistimos 
à prestação do jovem Paulo ‘Ballas 
Jr.’ Gonçalves, alinhando ao lado dos 
experientes Diogo Vieira e Filipe Paiva, 
do mesmo modo que, na seleção de 
Motocross, tivemos a estreia de Afonso 
Gomes que, aos 17 anos, representou 
as nossas cores ao lado de Paulo 
Alberto e Luís Outeiro. No Supermoto 
das Nações, pela primeira vez, a FMP 
levou para esta competição uma 
seleção júnior (Afonso Cruz, Eduardo 
Patrício e Martim Marco) ao lado do 
trio sénior (Sérgio Rego, Filipe Marques 
e Sebastian Gil), sendo um dos únicos 
cinco países presentes a fazê-lo e 
o único a apresentar um piloto de 
15 anos e um de 16 anos. Nos ISDE, 
prova sobre a qual daremos conta 
na próxima edição, centrámos os 
esforços na Seleção Júnior de Enduro, 
composta por Frederico Rocha, 
Francisco Leite e Rui Fernandes.
Finalmente, no extremo oposto desta 
aposta na juventude, mostrámos 
que não esquecemos os pilotos mais 
veteranos – e estes demonstraram que 
quem sabe nunca esquece – com a 
presença de uma formação nacional 
no FIM Enduro Vintage composta por 
António Silva, António Oliveira e João 
Paulo Fragoso. Porque o motociclismo 
é uma paixão sem idade!

Bruno Santos (Husqvarna) nas motos, Hélder 
Rodrigues (Can-Am) nos SSV e João Vale (Can-Am) nos 
quads, foram os grandes vencedores da 37ª edição 
da grande clássica do todo-o-terreno nacional, a Baja 
Portalegre 500.

Dez anos depois de se estrear na prova, chegou por 
fim a consagração de Bruno Santos no lugar mais alto do 
pódio da Baja Portalegre 500 nas duas rodas. O piloto da 
Husqvarna, bicampeão nacional de Rally Raid em 2018 
e 2019, partiu para o derradeiro dia na terceira posição, 
mas quando, sensivelmente a meio do Setor Seletivo, 
ascendeu à liderança, foi paulatinamente aumentando 
a diferença para os mais diretos adversários. No final, 
terminou com 2m44s de diferença para o segundo 
classificado,

André Sérgio (Beta), com Gonçalo Amaral (Honda) a 
fechar o pódio. António Maio, o campeão nacional de 
TT (que havia assegurado a coroa na Baja do Oeste) e 
oito vezes vitorioso em Portalegre, quedou-se pela 19ª 
posição, devido a uma fuga no tubo de gasolina da sua 
Yamaha.

Nos SSV, depois de uma ilustre carreira nas motos, 
Hélder Rodrigues (Can-Am) mostrou que também dá 
cartas nas quatro rodas, tendo sido o mais forte em 
Portalegre, a sua primeira vitória nesta categoria. Na 

classificação final provisória, João Monteiro (Can-Am) foi 
o segundo classificado e, com este resultado, é o novo 
campeão nacional, enquanto Pedro Santinho Mendes 
(Can-Am) termina no terceiro lugar, depois de ter 
passado pelo comando.

Nos quads, e pelo segundo ano consecutivo, domínio 
de João Vale (Can-Am) Baja Portalegre 500, com o piloto 
de Santo Tirso a impor a sua lei desde o Prólogo. Tomás 
Paulo (Yamaha) foi o 2º classificado a 2m57,9s do líder, 
enquanto Flávio Gonçalves, Filipe Silva e Rodrigo Alves 
(todos em Yamaha) fecharam o quinteto da frente.

Na Mini Baja, segunda vitória consecutiva para 
Domingos Cunha (Yamaha), um resultado que lhe 
permitiu sagrar-se campeão da sua categoria.

MOTO
P O R T U G A L

Impressão: Lidergraf Sustainable Printing, Depósito Legal nº 375670/14
Nota: Isento de registo na ERC (Entidade reguladora para a Comunicação Social), ao abrigo do Decreto Regulamento 8/99 de 09/06 - Artigo 12º- Nº1 - A.

FICHA TÉCNICA
Revista MotoPortugal Editor: Federação de Motociclismo de Portugal Edição: nº 325 outubro 2023; Produção: F.M.P. 

Chuva, lama, muito público e muita emoção na discussão 
dos lugares cimeiros. Uma Baja Portalegre ‘à antiga’ e uma 
verdadeira prova de superação para os mais de 400 concorrentes.

NOTICIÁRIO
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NOTICIÁRIO

Depois do pódio (3º lugar) alcançado no ano passado em Santiago do 
Cacém, a seleção nacional tentava revalidar a posição no Enduro Vintage 
Trophy deste ano, que teve lugar em La Cerdanya, Espanha.

Uma equipa unida, com um andamento forte e um enorme espírito de 
sacrifício, que chegou ao final desta edição em 5º lugar, mas mostrou que 
merecia mais.

Com a altitude a criar dificuldades na carburação de praticamente todas as 
máquinas, o frio matinal a dificultar o arranque e com bastante pó no primeiro 
dia, a chuva noturna veio criar umas condições únicas para o Enduro.

Mesmo com um percurso bastante exigente até para as motos modernas, 
os pilotos do Enduro Vintage Trophy tiveram de trabalhar muito, mas com a 
recompensa de poderem andar em locais de uma beleza natural inigualável.

António Silva, de KTM GS250 ’79, andou muito bem durante toda a prova, 
mas pequenos erros limitaram o seu progresso na classe. Contudo, provou por 
diversas vezes que a sua experiência é uma mais valia para a equipa. Já o piloto 
de Sintra, António Oliveira, mostrou-se capaz de rodar entre os mais rápidos da 

geral, mesmo com o pouco tempo de habituação que teve em cima da Honda 
CR250 ’79 (com kit Mugen 360 cc).

O terceiro elemento da equipa foi, sem dúvida, o que manteve o espírito 
vivo e deu ainda mais força para continuar a lutar. João Paulo Fragoso mostrou 
um nível de fibra e determinação que, simplesmente, não se vê hoje em 
dia. Um pousa-pés partido no segundo dia e um travão traseiro danificado 
(fruto da avaria anterior da sua Honda CR250 de ’75) pôs à prova toda a 
sua determinação e a da seleção, num esforço para manter a chama acesa. 
Infelizmente, uma penalização no penúltimo dia deitou as hipóteses de um 
pódio por água abaixo, mas valeram as performances da Cross Test final de 
todos os elementos, com muitas bandeiras nacionais a puxar pela seleção!

De salientar também a brilhante prestação do único português a participar 
de forma individual, o Álvaro Gaspar, que fez gritar a sua KX125 de ’91 para uns 
excelentes resultados nas especiais!

O Enduro Vintage Trophy 2024 em Camerino, Itália, é já ali, e vamos lutar 
pelo pódio!

Um 5º lugar com sabor a pódio, para a seleção nacional presente na edição 2023 do 
FIM Enduro Vintage, que teve lugar em Espanha.

FIM Enduro Vintage



4 MOTO

Em duas frentes!

Foi em Castelletto di Branduzzo, Itália, que teve 
lugar a edição 2023 do Supermoto das Nações, 
competição na qual a Federação de Motociclismo 
de Portugal inscreve habitualmente uma seleção 
nacional composta por três dos melhores valores 
da modalidade no nosso país. Este ano, a aposta 
foi dobrada, com vista à evolução das nossas 
mais jovens esperanças, e Portugal fez alinhar 
pela primeira vez uma equipa júnior a par da 
formação sénior. Um conjunto de pilotos que era 
uma combinação de juventude e experiência: na 
equipa sénior tínhamos Sérgio Rego (Husqvarna), 
Sebastian Gil (KTM) e Filipe Marques (TM), este 
último um dos pilotos mais velhos em prova, com 
43 anos de idade. No polo oposto, fomos também 
a única seleção a contar com um piloto de 15 
anos e outro de 16 anos. A formação júnior era 
composta por Afonso Cruz (KTM), Martim Marco 
(Yamaha) e Eduardo Patrício (TM).

O fim de semana não foi fácil para as cores 
lusas, face a formações muito mais experientes 
e com pilotos ‘rodados’ a nível internacional. 
Numa pista onde nunca tinham andado, os 
pilotos lusos aproveitaram os treinos oficiais 
para os primeiros contactos com a pista.

Na manga de qualificação, Eduardo Patrício 
tem um furo que resultou em queda aparatosa, 
o que prejudicou a prestação da seleção júnior, 
delegando-nos assim para os últimos lugares da 
tabela. Martim Marco, no arranque para a  manga 
de qualificação, cai na primeira curva, mas não 
baixa os braços e eleva o ritmo, batendo o seu 

próprio tempo em pista, embora não o suficiente 
para conseguir subir na tabela. Por seu lado, 
Afonso Cruz  melhorava de volta em volt  e fazia de 
tudo para subir na tabela.

Entre os seniores, nos treinos Filipe Marques foi 
abalroado por um piloto que falhou uma travagem 
e lesiona-se num pé. Contrariando as indicações 
médias, manteve-se em prova ajudando a seleção 
como podia, sem nunca baixar os braços. Sérgio 
Rego e Sebastian Gil evoluíram muito em pista, 
melhorando sempre os seus tempos individuais.

Na segunda manga a moto de Eduardo 
Patrício sofreu uma avaria técnica, que dificultou 
a pilotagem, com o jovem piloto a fazer tudo o 
que podia para não desistir e tentar não perder 
lugares na tabela 

Apesar das dificuldades, a seleção esteve sempre 
coesa, mantendo-se sempre a boa camaradagem 
entre os pilotos. Nas mangas finais não houve 
muita história, uma vez que, por cá, não temos 
condições para treinar em pistas tão grandes, o que, 
nestas incursões internacionais, dificulta a tarefa 
aos pilotos, pois não é fácil ter pontos de travagem 
corretos com velocidades que cá são impraticáveis.

No final, o balanço é sempre positivo em termos 
de aprendizagem, com a equipa júnior a terminar 
em 5º lugar atrás das suas muito mais experientes 
rivais – França, Alemanha, Itália e Suíça -, e a 
formação sénior a acabar no 13º posto, à frente da 
Grécia e Lituânia, numa prova ganha pela favorita 
França, que no próximo ano estará a jogar ‘em casa’ 
no circuito de Carole.

Pela primeira vez, Portugal fez alinhar uma formação 
júnior ao lado da equipa sénior no Supermoto das 
Nações.

Texto: FMP Fotos: Beatriz PatrícioSUPERMOTO DAS NAÇÕES
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Desconto em todas as portagens excepto ponte Vasco da Gama
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Foi por um escasso ponto que a Seleção Nacional de Motocross ficou afastada da Final A no 
Motocross das Nações 2023.

O traçado francês de Ernée, que tinha 
sido o palco escolhido para receber 
o MX das Nações em 2020, tendo 
sido então cancelado devido à 

pandemia de Covid-19, recebeu a edição 2023 do 
Motocross das Nações, competição por seleções 
nacionais que reúne a elite da modalidade a de-
fender as cores dos seus países.

Portugal fazia alinhar um trio que combinava 
juventude e experiência, contando com Paulo 
Alberto, que cumpria a sua sétima participação na 
prova, Luís Outeiro, presente pela quarta vez, e o 
‘rookie’ Afonso Gomes, uma formação cujo primeiro 
objetivo era a entrada nas mangas da Final A de 
domingo, onde alinhariam as 20 melhores seleções.

A equipa lusa teve um dia difícil logo no ar-
ranque do Motocross das Nações 2023. De facto, 
depois de bons registos nos treinos, as mangas 
de qualificação não correram da melhor forma ao 
trio português. Aproveitando ao máximo o tempo 
em pista para se adaptarem ao circuito, os três 

pilotos conseguiram bons registos nos treinos. Luís 
Outeiro foi 27º em MXGP, Afonso Gomes 29º em 
MX2, com Paulo Alberto a ser 13º na Open, muito 
próximo do top 10. 

No sorteio de 6ª feira, Portugal recebeu apenas 
a 31ª posição na grelha, que complicava a boa en-
trada nos arranques. Na manga de qualificação de 
MXGP, embora Outeiro não tenha conseguido um 
bom arranque, foi recuperando posições e entrou 
no top 20, mas uma queda fez com que baixasse 
várias posições, conseguindo depois recuperar 
para o 24º lugar.

Afonso Gomes não conseguiu um bom arranque. 
O estreante no MX das Nações sofreu também uma 
pequena queda, cruzando a meta em 27º lugar.

À partida para a manga Open, todas as espe-
ranças recaiam sobre um bom resultado de Paulo 
Alberto, que permitisse a qualificação. O capitão 
da seleção começou bem, ao subir na classificação 
para rodar perto do top 10, mas acabaria por sofrer 
um toque e ficou sem travão na sua moto, o que 

levou ao abandono.
Assim, Portugal falhou a qualificação direta 

para as finais de domingo, mas teria ainda uma 
nova oportunidade na Final B – pois a seleção 
vencedora na Final B teria direito à última vaga 
para as mangas da Final A de domingo.

No dia seguinte de manhã teve lugar então a 
Final B, onde contavam os dois melhores resultados 
de cada seleção para apurar o último finalista.

Paulo Alberto saiu bem da grelha e, logo na 
segunda curva, assumia a liderança. Atacou forte 
e no final da primeira volta tinha já 6 segundos de 
vantagem, enquanto Luís Outeiro tinha um mau 
arranque e estava fora dos 10 melhores, tal como 
Afonso Gomes.

Com o avançar da prova, Alberto cimentou a sua 
posição de líder, rodando sempre sozinho, enquanto 
Luís Outeiro e Afonso Gomes foram recuperando 
posições. Volta após volta, Outeiro aproximava-se 
dos lugares cimeiros, com Portugal a aproximar-se 

A UM PONTO DA FINAL…

MOTOCROSS DAS NAÇÕES
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Texto e fotos: FMP

da liderança por equipas.
E foi já com a placa das duas voltas finais mos-

trada que a seleção portuguesa viu Luís Outeiro 
subir ao 5º posto, o que deixava Portugal muito 
próximo de vencer, depois de uma corrida em 
que a liderança mudou por várias ocasiões e em 
que Portugal esteve sempre entre o 3º e 1º lugar.

Paulo Alberto cruzou a meta para uma vitória 
isolada, com Luís Outeiro a ser autor de uma grande 
recuperação até ao 5º posto final, mas acabaria 
por ser penalizado por uma irregularidade nas 
bandeiras amarelas, tal como muitos outros pilotos, 
numa zona de pouca visibilidade. Afonso Gomes 
foi regular ao longo de toda a prova, conseguindo 
recuperar do fundo do pelotão até um lugar no 
top 20!

Contas feitas aos resultados desta Final B, 
Portugal ficaria, de forma inglória, a apenas um 
ponto da passagem para as mangas finais do 
Motocross das Nações 2023… Voltaremos mais 
fortes em 2024!

Na frente, a equipa da casa, a França, subiu ao 
lugar mais alto do pódio, sucedendo aos Estados 
Unidos, com um trio formado por Romain Febvre, 
Tom Vialle e Maxime Renaux.

No próximo ano, a prova está agendada para 
os dias 4 a 6 de outubro na pista britânica de 
Matterley Basin. 

Luís Outeiro (103), Afonso 
Gomes (104) e Paulo 
Alberto (105) formaram 
a Seleção Nacional de 
Motocross presente em 
Ernée
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8º PORTUGAL DE LÉS-A-LÉS OFF-ROAD

A oportunidade é única e muitos são os que procuram novas paisagens e caminhos 
desconhecidos em cada Portugal de Lés-a-Lés Off-Road, o aventureiro passeio organizado 
pela FMP que, nesta 8ª edição, levou a caravana de Penafiel a Portimão, com etapas 
intermédias a terminarem na Figueira da Foz e em Estremoz.

N a primeira etapa houve tempo para 
descobrir, entre muitos outros pon-
tos, as serras da Freita e do Caramulo. 
Novidades num percurso exigente, 

que começou bem cedo, por caminhos mais es-
treitos entre veredas, atravessando zonas rurais 
até atingir o rio Douro, passando então a oferecer 
espaços desafogados, daqueles de perder o olhar 
até ao horizonte. Estradões mais rolantes após o 
primeiro Oásis, organizado pela Jomotos na Senhora 
da Mó mesmo às portas de Arouca, que davam 
passagem pelo maciço da Gralheira, atravessando 
as serras da Freita, São Macário e Arada, incluindo 
a espetacular passagem pelo Portal do Inferno. 
E onde nem o calor, então bem intenso, nem o 
pó limitaram a imponente visão de um local de 
grande misticismo.

Já com o rumo a sul mais definido, abordagem 
à sempre vistosa serra do Caramulo para depois 
descer junto às margens do rio Criz, apreciando 

ainda o rio Dão até desaguar no Mondego, ajudando 
a encher a barragem da Aguieira. Com o calor a 
apertar um pouco mais e o apetite já bem aberto, 
altura ideal para o Oásis da FMP onde um ‘serviço 
de luxo’ esperava os mais de 300 participantes. 
Motociclistas mais ou menos experientes, com 
motos de maior ou menor cilindrada, irmanados 
na vontade de descobrir novos sítios e de desfrutar 
do prazer de condução em todo-o-terreno.

Entre eles, António Oliveira, pluricampeão de 
Motocross, Supercross e Enduro, um ‘habitué’ do 
Lés-a-Lés que não perde a oportunidade para “an-
dar de moto com os amigos, relaxar um pouco e 
recarregar baterias, num evento onde a diversão 
é o prato principal”. Algo que encontrou “em dose 
razoável nesta primeira etapa, apesar de ligações 
algo extensas em alcatrão, mas que iam permitindo 
algum descanso para os menos experientes face ao 
cansaço acumulado nas zonas mais duras”.

Com o percurso a virar definitivamente para 

oeste, mudança de paisagem com os campos de 
milho e plantações de arroz entre Coimbra e a 
Figueira da Foz a tomarem o lugar dos trilhos mais 
pedregosos habituais do norte de Portugal. E, ao fim 
de 307 km, tempo para desfrutar do grande areal 
figueirense, apreciando o mar numa das muitas 
esplanadas junto ao Forte de Santa Catarina. O 
que muito agradou aos mais de 90 estrangeiros 
oriundos de Espanha, França, Itália, Alemanha, 
Países Baixos, Inglaterra ou Estados Unidos que vão 
descobrindo o nosso País de uma forma diferente.

Aventura que iria prosseguir com a segunda 
etapa rumo a Estremoz, após 284 km pela Beira 
Litoral, Ribatejo e Alto Alentejo, onde, ainda antes 
da chegada dos participantes, chegariam elementos 
da Comissão de Mototurismo da FMP para explicar 
aos mais jovens as vantagens das árvores autóc-
tones na revitalização da floresta lusitana. Depois 
de, na véspera, a 5ª campanha ‘Reflorestar Portugal 

TRÊS DIAS PARA RECORDAR...
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Texto: Gab. Imprensa Lés-a-Lés  Fotos: Luís Carvalho

de Lés-a-Lés’ ter contribuído com a plantação de 
dois carvalhos na Escola EB 1 das Abadias, voltaria 
a marcar presença nas Escolas Básicas do Caldeiro 
e da Mata. Onde deixaria centenas de árvores para 
os alunos, professores e pessoal auxiliar, reforçando 
a aposta na reabilitação da floresta da forma mais 
correta e equilibrada.

Os sorrisos de boa disposição na chegada a 
Estremoz revelavam, de forma inequívoca, o estado 
de espírito da caravana. Tinham cumprido 284 km 
em bom ritmo, sem grandes preocupações com o 
calor ou com o pó, que ofereceram uma grande 
diversidade de paisagens e excelentes momentos 
de condução.

Um bom exemplo dos momentos vividos foi 
Miguel Farrajota, para quem “o dia foi muito di-
vertido, sobretudo depois de uma primeira etapa 
com pisos massacrantes no meio de eucaliptais e 
bastante pó”. Contrariando a força da gravidade que 
dificulta as mais madrugadoras saídas da cama, o 
algarvio fez-se à estrada mais cedo, “apanhando os 
caminhos menos revolvidos e ainda com alguma 
humidade o que evitou o pó nestes troços mais 
rolantes e muito divertidos”. E, assim, “deu para 
fazer mais quilómetros pela manhã e depois estar 

mais tempo nos Oásis, porque isto de andar de 
moto é muito bom, mas o convívio com amigos 
de longa data e outros bem mais recentes é o mais 
agradável deste evento”.

Numa jornada de transição rumo às amplas paisa-
gens alentejanas, foi próximo de Tomar, afamada ao 
longo da História pelos Templários, que aconteceu 
um dos momentos do dia. Na Coudelaria Leonardo 
Franco, a BlueMotor montou um Oásis que, por 
pouco, não arruinava a continuidade do Lés-a-Lés 
Off-Road. Uma receção organizada ao pormenor 
pelo concessionário Yamaha em Santarém e onde, 
além de muitos petiscos, foi possível apreciar vários 
cavalos, incluindo alguns espécimes da famosa raça 
Puro-Sangue Lusitano, e que levou muitos dos parti-
cipantes a quererem ficar mesmo por ali. Momento 
de relaxe absoluto que serviu de palco de eleição 
para a entrega da Yamaha Ténéré 700 World Rally, 
cujo leilão reverteu a favor do programa ‘Riders for 
Health - Gâmbia’, devidamente enquadrada pela 
não menos espetacular exposição dos 40 anos da 
Ténéré. Máquina autografada e entregue pelo piloto 
Pol Tarrés no âmbito da ação solidária que apoia a 
manutenção da frota de motos utilizada para dis-
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tribuir artigos de prevenção essenciais, tais como 
redes mosquiteiras para a prevenção da malária, 
além de permitirem a abertura regular de clínicas 
de vacinação contra várias doenças. 

A partir daí e com a paisagem a ganhar contor-
nos cada vez mais ‘alentejanos’, condizente com a 
subida gradual da temperatura, o percurso foi tudo 
menos monótono, com alguns pequenos troços de 
areia ou pedra solta, mas sempre muito rolante e 
sem apresentar grandes dificuldades técnicas. 
Pelo menos assim comentavam portugueses e 
estrangeiros entre uma bifana e uma sande de ovo 
no Oásis da FMP montado em Ponte de Sor. Reforço 
alimentar que foi alento para os derradeiros quiló-
metros, cumpridos pelos mais de 300 mototuristas 
ainda o Sol ia bem alto, com chegada a Estremoz 

desde o meio da tarde.
Ainda a tempo de acompanhar a entrega de 

quase igual número de medronheiros, distribuídos 
entre os alunos, professores e pessoal não docente 
das Escolas Básicas do Caldeiro e da Mata. Foi a 
terceira etapa da 5ª campanha Reflorestar Portugal 
de Lés-a-Lés, que continuaria no dia seguinte em 
Portimão, junto dos mais pequenos alunos da 
Escola Básica da Coca Maravilhas.

A derradeira etapa, desde Estremoz, ofereceu 
314 km de belíssimas paisagens, das intermináveis 
planícies alentejanas, com pistas rápidas entre 
sobreiros e muitos olivais de cultura intensiva, 
à variedade de caminhos na serra algarvia, dos 
trilhos mais enduristas aos mais largos estradões. 

Palcos de grande diversão para os mais de 300 
motociclistas cuja boa disposição nem era abalada 
por alguns problemas técnicos, como furos ou 
correntes partidas. Incidentes que eram, acima de 
tudo, mais um motivo de conversa nas paragens nos 
oásis onde as bolas de Berlim, o café ou as águas, 
servidas com muita simpatia pelo staff da Honda 
num belíssimo spot nas margens da albufeira da 
barragem de Odivelas, ou os ovos mexidos, bifa-
nas, fruta e sopa de agrião no Oásis da FMP, iam 
ajudando a repor as energias. 

O sentimento unânime de excelente disposição 
reforçou o ambiente de festa criado na marginal 
portimonense, ali onde o rio Arade cumpre os 
últimos metros antes de mergulhar no oceano 
Atlântico. A chegada a Portimão foi o culminar de 

De norte a sul do país em fora-de-estrada, três dias repletos de momentos e paisagens 
memoráveis, para alimentar o espírito enquanto esperamos pelo próximo...

8º PORTUGAL DE LÉS-A-LÉS OFF-ROAD
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906,5 km de aventura e camaradagem, de desco-
berta e superação, de prazer de condução e boa 
disposição. Vivências que tornam cada final do 
Portugal de Lés-a-Lés Off-Road num momento 
de sensações fortes e sentimentos contraditórios. 
A chegada ao palanque final é, para todos, um 
instante de festa. Que, passados poucos minutos, 
se transforma numa sensação de estranho vazio, 
sabendo que ainda falta um ano até à próxima 
edição. É assim desde há oito anos e, em 2023, 
repetiu-se o filme, com protagonistas que enfren-
taram calor e pó, algum frio matinal e até umas 
quantas gotas de chuva, os pisos de pedra nas 
serras do norte e centro do País e os mais rápidos 
troços arenosos do Ribatejo, até ao emaranhado 
de caminhos da serra algarvia.
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MOTO-RALIS

O Troféu de Moto-Ralis Turísticos voltou a andar pela zona centro do país, mas por xistos e 
calcários pouco explorados a sul de Coimbra, já que o moto clube da Cidade dos Estudantes 
em boa hora escolheu levar-nos para aí num ensolarado fim de semana.

P    ara a penúltima jornada do 26º Troféu 
de Moto-Ralis Turísticos Dunlop/BMW 
da FMP, o Moto Clube de Coimbra gizou 
um excelente passeio pelos concelhos 

de Penela, Miranda do Corvo, Ansião e Figueiró dos 
Vinhos, numa rota dinâmica e ambiciosa que levou 
os 57 mototuristas – em 37 motos - a tantos lados 
que será difícil sintetizar os dois dias em poucos 
parágrafos de texto.

O sábado começou muito religioso, com as vi-
sitas ao Santuário do Senhor da Serra, Mosteiro de 
Semide e capela da Senhora da Piedade de Tábuas. 
O primeiro surpreende por ter sido um dos principais 
pontos de peregrinação antes de acontecer o milagre 
de Fátima. Difícil de imaginar tanta gente neste ter-
reiro minúsculo. Já o Mosteiro de Semide tem pano 

para mangas para ser vasculhado ao pormenor pelos 
participantes. A procura das respostas inerente a um 
moto-rali turístico continuou na bem recuperada 
Gondramaz, aldeia de xisto na Serra da Lousã onde 
o tempo parece ter parado e o prazer de receber 
se mantém bem enraizado nas poucas gentes que 
ainda lá habitam. Foi o primeiro percurso pedestre 
deste evento onde nem tudo se passa sobre a moto. 
As estreitas e pitorescas ruelas de Gondramaz só 
mesmo a pé podem ser devidamente apreciadas.

Almoçados nas margens da Praia Fluvial da 
Louçainha, os motociclistas - de Bragança a Albufeira 
- subiram ao Miradouro da Pedra da Ferida para o 
vislumbre da cascata onde a Ribeira da Azenha se 
despenha de 25 metros de altura. E, após percurso 
panorâmico por estrada não pavimentada, a subida 

por escadaria ao posto de observação de São João 
do Deserto. Realmente, é um deserto verde que se 
vê deste ponto tão estratégico de onde se avistam 
territórios de seis distritos (!) Coimbra, Leiria, Aveiro, 
Viseu, Castelo Branco e Guarda. Mas desértico de 
biodiversidade, pois praticamente só se avista uma 
espécie de árvore: o invasor eucalipto.

Por isso mesmo, pouco abaixo, tivemos uma 
iniciativa de louvar, na aldeia de Ferraria de São João:

Os habitantes constataram em 2017 que o 
fortíssimo incêndio florestal vindo de Pedrógão 
não afetou o casario, pois esbarrou na barreira de 
sobreiros que circundam a povoação. A partir daí, 
tem aumentado a zona de proteção da aldeia com 
mais árvores autóctones. A nós calhou a plantação 
de 50 carvalhos-roble (Quercus robur), a árvore 

MUITO POR DESCOBRIR 
NA ZONA CENTRO
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rainha dos bosques do centro e norte do país. Foi 
uma delícia ver os mototuristas de enxada na mão, 
uns mais jeitosos que outros para estas tarefas, a 
cavar, plantar, espetar estacas e regar.

Grande momento de sensibilização para a ne-
cessidade de tornar Portugal num País melhor!

A tarde continuou bem-disposta e com sur-
presas: no Centro de Interpretação do Sistema 
Espeleológico do Dueça apercebemo-nos que, há 
apenas 31 anos, se descobriu uma nova rede de 
galerias subterrâneas e que, graças aos seus 9 km 
de túneis, é a terceira maior de Portugal, a seguir ao 
Almonda e Mira de Aire. Não nos pudemos enfiar 
na cavidade do Soprador do Carvalho para nos 
assombrarmos com as estalactites e estalagmites, 
pois uma curta visita demora mais de quatro horas. 
Mas marcou-nos esta descoberta em solo penelense. 
Será que ainda há mais grutas por encontrar em 
Portugal?

Ainda estávamos a pensar nisto quando damos 
de frente com um ancestral moinho de vento, sobre 
rodas, no cimo do Monte de Vez!  E ainda fomos 
ter uma lição de arborismo no ExperTree Park. Foi 
interessante perceber como funciona a segurança 
de tantos cabos que tornam impossível cairmos 
desamparados. Muito obrigado!

A tarde terminaria de novo a pé pelas muralhas 
do castelo de Penela, ótimo para abrir apetite para 
o jantar servido no Hotel Dom Luís em Coimbra, 
após cerca de 130 km bem intensos.

Domingo descemos ainda mais a sul, aos conce-
lhos de Ansião e Figueiró dos Vinhos, com paragens 
em Avelar, Ermida de São Simão e Miradouro das 
Fragas de São Simão, alcantilado sobre o Alge, rio 
que serpenteia entre escarpas bem florestadas com 
a vegetação nativa. Neste segundo dia do moto-rali 
toda a caravana envergou a t-shirt do evento, num 
bonito cinzento-tropa. Parecíamos um regimento! 
E assim fomos conhecer a Praia Fluvial de Ana de 
Aviz, onde houve mesmo quem tivesse nadado nas 
águas já demasiado frescas.

Por fim, a chegada final a Figueiró dos Vinhos. 
Que bem se respira nesta vila dada às artes. Nova 
passeata a gastar solas pelas ruelas e escadarias do 
centro histórico de uma terra que espanta. Sabiam 
que foi o escultor figueiroense Simões Almeida que 
modelou em 1908 o busto da República Portuguesa? 
A escultura original está nos Paços do Concelho. 
Vimos a réplica no Museu e Centro de Artes, ironi-
camente ao lado de um quadro pintado pelo Rei 
D. Carlos, assassinado no mesmo ano por ativistas 
republicanos… Museu bastante dedicado ao pintor 
José Malhoa, artista naturalista de uma sensibilidade 
fora de série para pintar o nosso mundo rural, que 
tanto gostou de Figueiró dos Vinhos que aí construiu 
uma casa bastante formosa e elegante a que deu 
o título de Casulo, onde terminou a nossa visita.

Com a tradicional foto de grupo, terminou um 
excelente moto-rali turístico que até merecia mais 
tempo para ser apreciado devidamente. À mesa, 
entregaram-se as lembranças aos mais atentos do 
passeio. O Ricardo Carvalho e a pequenina - mas 
fundamental no desempenho da equipa - Victória 
Santos foram os mais regulares! Também do MC 
Coimbra, o Carlos Oliveira e a Branca Neve ficaram 
no 3º lugar. Pelo meio, no segundo posto, o Sérgio 
Correia do MC Porto, elemento fundamental nos 
primeiros 15 anos do Troféu, pois era ele que fazia 
as classificações e estatísticas desta fabulosa forma 
de conhecer Portugal ao detalhe.
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Internacionais
Motocross das Nações
França – Ernée

21º 	 Portugal 
(Paulo Alberto, Luís Outeiro, Afonso Gomes)

Supermoto das Nações
Itália – Castelletto di Branduzzo

13º 	 Portugal 
(Sérgio Rego, Filipe Marques, Sebastian Gil)
5º 	 Portugal (SXoN Júnior)
(Martim Marco, Eduardo Patrício, Afonso Cruz)

Campeonato do Mundo de MotoGP
14ª prova – G.P. Japão - Motegi

18º 	 Miguel Oliveira (Aprilia)
14º 	 (Sprint) Miguel Oliveira (Aprilia)

15ª prova – G.P. Indonésia - Mandalika
12º 	 Miguel Oliveira (Aprilia)
10º 	 (Sprint) Miguel Oliveira (Aprilia)

16ª prova – G.P. Austrália – Phillip Island
13º 	 Miguel Oliveira (Aprilia)

17ª prova – G.P. Tailândia – Chang, Buriram
17º 	 (Sprint) Miguel Oliveira (Aprilia)

Campeonato do Mundo de Enduro
6ª prova – Portugal - Valpaços

YOUTH
16º/19º 	 Frederico Rocha (GasGas)
20º/18º 	 Francisco Leite (Sherco)

7ª prova – Portugal - Santiago do Cacém
22º/19º Frederico Rocha (GasGas)
20º/- Francisco Leite (Sherco)

FIM Enduro Vintage Trophy
Espanha - La Cerdanya 

5º 	 Portugal 
(António Silva, António Oliveira, João P. Fragoso)

Nacionais
Campeonato Nacional de Velocidade
6ª prova – Estoril IV

SUPERBIKE
1º/1º 	 Ricardo Lopes (Honda)
2º/3º 	 Romeu Leite (Yamaha)
3º/4º 	 José Gafenho (Yamaha)
4º/5º 	 Manuel Pereira (Suzuki)
-/2º 	 Miguel Romão (Yamaha)

SUPERSTOCK 600
1º/1º 	 Gonçalo Ribeiro (Yamaha)
2º/2º 	 Tomás Silva (Yamaha)
3º/3º 	 Isaac Rosa (Kawasaki)
4º/4º 	 Rui Afonso (Yamaha)

SUPERSPORT 300
1º/1º 	 Dinis Borges (Kawasaki)
4º/2º 	 Martim Garcia (Kawasaki)
2º/4º 	 Martim Jesus (Kawasaki)

3º/3º 	 Vasco Camoesas (Kawasaki)
7º/5º 	 Martim Lourenço (Kawasaki)
5º/- 	 Rafaela Peixoto (Kawasaki)
6º/- 	 Bernardo Oliveira (Kawasaki)

MOTO4 / 85GP
1º/1º 	 Alexandre Cabá 
-/2º 	 Tiago Martins (RMU)

MIR MOTO5
1º/1º 	 Lourenço Vicente
2º/2º 	 Tomás Carneiro
4º/3º 	 João Freire
3º/- 	 Guilherme Moreira

TROFÉU SÉCULO XX – LUÍS CARREIRA

OPEN
1º/1º 	 Carlos Pinheiro (Yamaha)
2º/2º 	 Bernardo Villar (Honda)
3º/3º 	 Augusto Machado (Honda)
-/4º 	 Rodrigo Amaral (Honda)
-/5º 	 Fernando Mercier (Yamaha)

SUPERBIKE
-/1º 	 André Capitão (Suzuki)

SUPERSPORT
1º/1º 	 Raul Felgueiras (Yamaha)
2º/2º 	 Márcio Silva (Yamaha)
3º/5º 	 Manuel Fonseca (Suzuki)
4º/4º 	 Alexandre Laranjeira (Honda)
-/3º 	 Gustavo Pinheiro (Yamaha)

TROFÉU NAKED BIKES

TNB1
1º/4º 	 R. Almeida (BMW)
3º/2º 	 L. Franco (Aprilia)
2º/3º 	 P. Vicente (BMW)
6º/1º 	 J. Curva (BMW)
8º/5º 	 R. Pires (Suzuki)
7º/6º 	 M. Perez (BMW)
4º/- 	 A. Reis (Aprilia)
5º/- 	 D. Amaral (BMW)

TNB2
1º/2º 	 D. Coelho (Kawasaki)
4º/1º 	 F. Bottoglieri (Triumph)
2º/3º 	 R. Berton (Triumph)
3º/4º 	 C. Schertenlieb (Triumph)
5º/5º 	 N. Therouin (Triumph)

COPA DUNLOP MOTOVAL
CLASSE 1 
1º/1º 	 Bernardo Aguiar (Yamaha)
2º/2º 	 Ricardo Rodrigues (Yamaha)
3º/3º 	 Manuel Junqueiro (Yamaha)
4º/4º 	 Sérgio Fajardo (Suzuki)

CLASSE 2 
2º/4º 	 Nelson Cruz (Yamaha)
3º/3º 	 Carlos Oliveira (Yamaha)
-/1º 	 Rafael Ribeiro (Yamaha)
1º/- 	 Ruben Macuá (Suzuki)
-/2º 	 Alexandre Suati (BMW)

Campeonato Nacional de Enduro 
Sprint – Moto Espinha
2ª prova – Vilar de Mouros

ELITE
1º 	 Diogo Ventura (Beta)
2º 	 Renato Silva (Beta)

3º 	 André Sérgio (Beta)
4º 	 Gonçalo Sobrosa (Beta)
5º 	 Rúben Ferreira (Beta)
6º 	 Fernando Sousa Jr. (KTM)
7º 	 Hugo Silva (Beta)
8º 	 Fernando Sousa (KTM)

VERDES 1
1º 	 Gonçalo Jesus (GasGas)
2º 	 Francisco Salgado (GasGas)
3º 	 Luís Pinto Jr. (GasGas)
4º 	 André Reis (GasGas)
5º 	 Ricardo Mendes (Honda)
6º 	 Tiago Sousa (Beta)
7º 	 Alexandre Lemos (GasGas)
8º 	 João Oliveira (GasGas)
9º 	 Diogo Nogueira (Beta)
10º 	 Duarte Ferreira (GasGas)
11º 	 Lucas Espinha (Beta)

VERDES 2
1º 	 João Rafael (GasGas)
2º 	 José Silva (Beta)
3º 	 Carlos Moita (Sherco)
4º 	 Telmo Martins (Honda)
5º	 Marco Baltazar (GasGas)
6º 	 Patrício Ribeiro (Beta)
7º 	 Pedro Mercier (Beta)
8º 	 António Oliveira (Beta)

VETERANOS
1º 	 Fernando Ferreira (Fantic)
2º 	 Bruno Freitas (KTM)
3º 	 Carlos Pedrosa (Fantic)
4º 	 Carlos Ferreira (GasGas)
5º 	 João Cardão (KTM)
6º 	 Tony Carvalho (Beta)
7º 	 Celso Moreira (Husqvarna)

SUPER VETERANOS
1º 	 Diogo Salema (Honda)
2º 	 Nelson Cabeça (GasGas)
3º 	 José Pereira (Sherco)
4º 	 Paul Prowse (Beta)

SENHORAS
1º 	 Vilde Holt (KTM)
2º 	 Bruna Antunes (GasGas)
3º 	 Mariana Afonso (Fantic)
4º 	 Francisca Henriques (Fantic)

PROMOÇÃO
1º 	 Tiago Sena (KTM)
2º 	 Lucas Cêpa (Fantic)
3º 	 José Batalim (Beta)
4º 	 Hugo Matos (GasGas)
5º 	 Jorge Correia (Beta)
6º 	 Rui Sousa (Fantic)
7º 	 Alexandre Ferreira (Fantic)
8º 	 Luís Ferreira (Sherco)
9º 	 Carlos Carvalho (TM)
10º 	 Diogo Teixeira (Husqvarna)
11º 	 João S. Lopes (Husqvarna)
12º 	 Tiago Silva (Husqvarna)
13º 	 Gonçalo Teixeira (Husqvarna)

Campeonato Nacional de 
Hard Enduro – MotoXtreme
3ª prova – Amarante

PRO
1º 	 Diogo Vieira
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2º 	 Diego Rodrigues
3º 	 Marco Ferreira
4º 	 Emanuel Costa

OPEN
1º 	 Bruno Oliveira´
2º 	 Ricardo Silva
3º 	 Daniel Faria
4º 	 Álvaro Mouta
5º 	 Sandro Lopes
6º 	 Paulo Correia
7º 	 Carlos Cunha
8º 	 Renato Ferreira
9º	  António Marques
10º 	 Hélder Oliveira
11º 	 Diogo Oliveira
12º 	 Ivan Vieira
13º 	 Agostinho Matos
14º 	 Luís Vasconcelos

VETERANOS
1º 	 Nuno Pereira
2º 	 José Ferreira
3º 	 António Vieira
4º 	 José Silva
5º 	 Yoran Lavee

Campeonato Nacional de Trial 
5ª prova – Valongo

TRIAL 1
1º 	 Diogo Vieira (GasGas)
2º 	 Paulo Ballas Jr. (Vertigo)
3º 	 Filipe Paiva (TRRS)

TRIAL 3
1º 	 Afonso Araújo (Sherco)
2º 	 Vítor Caçador (TRRS)
3º 	 Ricardo Wilson (TRRS)
4º 	 Martim Garcia (GasGas)
5º 	 Miguel Garcia (GasGas)

INICIADOS
1º 	 Henrique Ferreira (Oset)
2º 	 Rodrigo Castro (GasGas)
3º 	 Gonçalo Santos (Vertigo)
4º 	 Martim Ferreira (Vertigo)
5º 	 Gonçalo Antunes (Oset)
6º 	 Gustavo Antunes (Oset)

INFANTIS
1º 	 Madalena Cruz (TRRS)
2º 	 Lucas Araújo (TRRS)
3º 	 Simão Domingos (TRRS)
4º 	 Miguel Santos (Oset)
5º 	 Helena Antunes (Oset)

6ª/7ª prova – Braga I/Braga II
TRIAL 1
1º/1º 	 Diogo Vieira (GasGas)
2º/2º 	 Paulo Ballas Jr. (Vertigo)
3º/3º 	 Filipe Paiva (TRRS)

TRIAL 3
3º/1º 	 Ricardo Wilson (TRRS)
1º/3º 	 Vítor Caçador (TRRS)
2º/2º 	 Martim Garcia (GasGas)
4º/4º 	 Afonso Araújo (Sherco)
5º/5º 	 Miguel Garcia (GasGas)

INICIADOS
1º/3º 	 Rodrigo Castro (GasGas)
6º/1º 	 Gonçalo Santos (Vertigo)

2º/2º 	 Martim Ferreira (Vertigo)
3º/5º 	 Henrique Ferreira (Oset)
4º/4º 	 Gonçalo Antunes (Oset)
5º/6º 	 Gustavo Antunes (Oset)

INFANTIS
1º/1º 	 Lucas Araújo (TRRS)
2º/2º 	 Madalena Cruz (TRRS)
3º/3º 	 Simão Domingos (TRRS)
4º/4º 	 Miguel Santos (Oset)
5º/5º 	 Helena Antunes (Oset)

Campeonato Nacional de Todo-o-Terreno
6ª prova – Baja do Oeste

MOTOS
1º 	 Bruno Santos (Husqvarna) TT3
2º 	 António Maio (Yamaha) TT2
3º 	 Fábio Magalhães (Honda) TT3
4º 	 Bernardo Megre (KTM) TT1
5º 	 João Duarte (Honda) TT1/Jr.
6º 	 Tomás Dias (Fantic) TT2/Jr.
7º 	 David Megre (Kawasaki) TT2
8º 	 Christophe Lajouanie (Sherco) TT2/Vet.
9º 	 Arcélio Couto (Honda) TT3
10º 	 Afonso Figueiredo (KTM) TT1/Jr.
11º 	 Válter Antunes (Husqvarna) TT3/Promo.
12º 	 Henrique Grácio (KTM) TT2
13º 	 Luís Aguiar (Fantic) TT1/Vet.
14º 	 Pedro B. Prata (Honda) TT2/Vet.

QUADS
1º 	 Tomás Paulo (Yamaha) Jr.
2º 	 Fernando Cardoso (Yamaha)
3º 	 Rafael Carvalho (Yamaha) Jr.
4º 	 Tiago Ferreira (Yamaha) Jr.
5º 	 Hélder de Sá (n.d.) 
6º 	 Kevin Giroud (Yamaha)
7º 	 Carlos Reguinga (Yamaha) Vet.
8º 	 Daniel Santos (Yamaha)
9º 	 Tiago Teixeira (Yamaha)
10º 	 Jorge Rodrigues (Yamaha)
11º 	 Marco Pedroso (Yamaha) Vet.
12º 	 Sérgio Loureiro (Suzuki)
13º 	 Martim Pedroso (n.d.) Jr.
14º 	 Rodrigo Alves (Yamaha) Jr.

SSV
1º 	 J. Monteiro/N. Morais (Can-Am)
2º 	 P. S. Mendes/M. Ourives (Can-Am)
3º 	 T. Guerreiro/D. Silva (Polaris)
4º 	 V. Martins/L. Falé (Can-Am)
5º 	 A. Monteiro/F. Pires (Can-Am)Vet.
6º 	 R. Rodrigues/R. Paulo (Can-Am)
7º 	 A. Luís/D. Carmo (Can-Am) Vet.
8º 	 H. Santos/P. Barroco (Can-Am) Vet.
9º 	 J. Garcia/B. Garcia (Can-Am) Vet.
10º 	 R. Serpa/N. Guilherme (Can-Am) Stock/Vet.
11º 	 N. Saramago/J. Moreira (Polaris) Stock
12º 	 P. Pinha/J. Dias (Can-Am) Vet.
13º 	 A. Rodrigues/R.P. Nunes (Segway) Stock
14º 	 T. Antunes/N. Batalha (Can-Am) Jr.

7ª prova – Baja Portalegre
MOTOS
1º 	 Bruno Santos (Husqvarna) TT3
2º 	 André Sérgio (Beta) TT3/Jr.
3º 	 Gonçalo Amaral (Honda) TT2/Jr.
4º 	 João Duarte (Honda) TT1/Jr.

5º 	 Tomás Dias (Fantic) TT2/Jr.
6º 	 Salvador Amaral (Honda) TT1
7º 	 João Rato (Yamaha) TT1
8º 	 Pedro Oliveira (GasGas) TT1/Vet.
9º 	 Daniel Jordão (Husqvarna) TT2
10º 	 José Rijo (Husqvarna) TT2/Promo.
11º 	 David Megre (Kawasaki) TT3
12º 	 Christophe Lajouanie (Sherco) TT2/Vet.
13º 	 João Pacheco (KTM) TT2
14º 	 Tony Miguel (KTM) TT2
15º 	 João Moura (Sherco) TT3

QUADS
1º 	 João Vale (Can-Am)
2º 	 Tomás Paulo (Yamaha) Jr.
3º 	 Fábio Ferreira (Yamaha)
4º 	 Flávio Gonçalves (Yamaha)
5º 	 Rodrigo Alves (Yamaha) Jr.
6º 	 Filipe Silva (Yamaha)
7º 	 Tiago Ferreira (Yamaha) Jr.
8º 	 Daniel Santos (Yamaha)
9º 	 Daniel Perdigão (KTM)
10º 	 Ludgero Domingos (Yamaha)
11º 	 José Galhofas (Yamaha) Vet.
12º 	 Marco Pedroso (Yamaha) Vet.
13º 	 Carlos Reguinga (Yamaha) Vet.
14º 	 Paulo Oliveira (Yamaha)
15º 	 Tiago Teixeira (Yamaha)

SSV
1º 	 Hélder Rodrigues (Can-Am)
2º 	 J. Monteiro/N. Morais (Can-Am)
3º 	 G. Guerreiro/J. Pires (Polaris) Jr.
4º 	 P. S. Mendes/M. Ourives (Can-Am)
5º 	 N. Caxias/J. Rodrigues (Can-Am)
6º 	 Sérgio Baptista (Can-Am) Vet.
7º 	 H. Araújo/M. Xavier (Can-Am)
8º 	 B. Martins/E. Ribeiro (Polaris)
9º 	 P. Pinha/J. Pinha (Can-Am) Vet.
10º 	 A. Monteiro/F. Pires (Can-Am)Vet.
11º 	 P. Ferreira/S. castro (Can-Am)
12º 	 H. Santos/P. Barroco (Can-Am) Vet.
13º 	 A. Carita/N. Abrantes (Can-Am)
14º 	 Luís Marchante (Can-Am)
15º 	 N. Inocêncio/H. Martins (Can-Am) Vet.
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Todos os resultados encontram-se 
publicados na íntegra em www.fmp.pt
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O Motociclismo tem todo o nosso apoio.
Os Jogos Santa Casa são o principal Patrocinador da Federação de 
Motociclismo de Portugal, das 6 Seleções Nacionais Seniores, das 
etapas Portuguesas do Mundial de Enduro e da Taça do Mundo de 
Bajas. Apoiam também ações de prevenção rodoviária. www.jogossantacasa.pt
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